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Desesperança
Quanta gente apostou
Quehaveriamudanças
Mas oque estamos vendohoje
É só desesperança

Seria o fimda velha política
Essa foi a promessa
Mas oque se constata hoje
É quehouvementira à beça

Desde omeuprimeiro voto
Caio no conto do vigário
Ah!Me cansei
Nãomais farei papel de otário

Eudesisto
Chega de engano
Vouoptar pelamulta
Nem fulanonembeltrano

» Jeovah Ferreira,
Taquari

Inverdades
Mentira virou o novo normal?

Entes públicos não podemmen-
tir quando falamemnomedana-
ção, dirigindo-se a à população
brasileira. São soberbamente pa-
gos por todos nós e nos devem
prestação de contas sobre o que
fazem, como fazem e o porquê
fazem. Devem respeito às leis e à
sociedade que banca seus delí-
rios e afrontas. Mas agem como
plenipotenciários régios, quenão
devem explicações ao povo. A
lenda de Pinóquio nos mostra
um boneco de nariz crescente, à
medida que ele mente. Toda
criança conhece. Estamos perce-
bendo narizes tão grandes que
nem cabemmais nas telas. Ver-
dadeiros elefantes de ocasião.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Subserviência
Comodisse aquele general, “é

simples assim, ummanda outro
obedece”. Ummandou e os ou-
tros obedeceram e oMinistério
da Defesa copiou uma nota dita-
da pelo Palácio do Planalto, con-
figurando o limite de ação e de
pensamento, não da CPI, mas dosmilitares. Mais uma
vez, neste governo, aceitando a corrupção e com essa
subserviência, essesmilitares não contribuempara en-
grandecer a imagemdas Forças Armadas doBrasil.
»Sylvain Levy,
Asa Norte

Militares
Inacreditável que altas patentesmilitares tenham se

melindrado com declarações do presidente da CPI da

Pandemia, senador Omar Aziz.
Completo desserviço. Intromis-
são intempestiva. Omar Aziz
tem o couro duro. Cumpre seu
dever. Só teme a Deus. As pala-
vras do senador amazonense fo-
ram firmes e claras. Não genera-
lizou nas críticas. Não é irres-
ponsável. Aziz lamentou ações
nada republicanasdemausmili-
tares. Destacando, por sua vez, o
trabalho patriótico da imensa
maioria de oficiais das Forças
Armadas.Oarrazoado risível das
altas patentesmilitares e doClu-
beMilitar, foi um tiro de canhão
no pé. Visava atrapalhar o foco
dos trabalhos da comissão. Co-
mo fazem os confusos, bazofei-
ros, arrogantes e destrambelha-
dosmembros da tropa sem cho-
que de Bolsonaro. Incapazes de
retrucar, com fortes argumen-
tos, a crescente escalada de de-
núncias de depoentes. Resultan-
do em investigações que deixam
cada vezmais acuado o governo
domito deplástico.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

» Com clareza, a CPI da Pande-
mia, por meio de depoimentos
dos convidados, testemunhas
ou convocados, demonstrou
fartamente que o governo fede-
ral tem amaior cota de respon-
sabilidade pela brutal tragédia
provocada, e ainda em curso,
pela pandemia do novo coro-
navírus. Até os desprovidos de
visão conseguem enxergar a ir-
responsabilidade do governo
diante da crise na saúde. Mas
isso estava evidente por meio
da politização das vacinas, na
forma debochada com que o
governo tratou as orientações
dos especialistas e a sua indis-
posição para comprar os imu-
nizantes. Mas estarrecedora
ainda é a nota dos militares
contra a CPI, no momento em
que as apurações revelam uma
negociata em torno da compra
de uma vacina duvidosa, indi-
cando um enorme esquema de
corrupção por trás da ação.
Quemmilitarizou o Ministério
da Saúde foi o Palácio do Pla-
nalto, com integrantes da ativa

e reformados. Supor que todos os integrantes das
Forças Armadas são seres acima do bem ou do mal é
uma insanidade. A identificação do joio emmeio ao
trigo deveria ser entendida como alerta ao primeiro
escalão das Forças Armadas, para que possam higie-
nizar a corporação. No entanto, o Alto-Comando
emite uma nota de ameaça contra a CPI, um gesto
equivocado e que leva qualquer um a supor que real-
mente as Forças Armadas passaram a ser proprieda-
de privada de ummandatário insano.
»Alfredo Gonzaga,
Jardim Botânico
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Forças Armadas e igrejas,
ao deixarem de realizar os

seus papéis e
participarem ativamente
de qualquer governo, nós
poderemos avaliar o
tamanho da “banda
podre” de vocês.

VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioor —

Jardim Botânico

Émuita arrogância os
militares garantirem que,
em seus quadros, não

exista nenhum integrante
com desvio de caráter e
insuspeitos de corrupção.

EEuuzzéébbiioo QQuueeiirroozz— Octogonal

CPI da Covid: a mistura
de militarização e

fundamentalismo resulta
em corrupção e

mortalidade. Pobre Brasil!
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Amorte brutal do
jovem Samuel Luiz, em
La Coruña, Espanha, é
um crime que não pode

ficar impune.
Humanos?

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Muitos países ainda estão restringindo
a entrada de brasileiros com medo da
contaminação. Países daEuropa eosEsta-
dos Unidos, que já se encontram com a
pandemia sob controle ou um ritmomais
avançado de vacinação, fecharama entra-
da para turistas de regiões onde o vírus
ainda circula fortemente. Mesmo naque-
les que aceitam a entrada de visitantes
brasileiros, a preocupação com as varian-
tes do coronavírus é grande.
No Brasil, a variante Delta já foi regis-

trada e especialistas na área de saúde
têm insistido em que o momento ainda
é de muita cautela. Enquanto a injeção
não chegar aos braços de grande parte
da população para garantir uma imuni-
zação de rebanho pela vacina, é funda-
mental que as pessoas mantenham dis-
tanciamento social, façam uso de más-
caras de proteção e higienização cons-
tante das mãos para evitar um novo pi-
co de contaminação, seja no trabalho,
nas férias ou na escola.
Momentos de lazer e diversão são ne-

cessários paramanter uma boa saúde físi-
ca emental, mas ignorar as regras de pro-
teção contra a covid-19 jamais. Se for via-
jar, é importante escolher destinos de
pouco fluxo de turistas, evitar horários de
pico, não deixar de usarmáscaras de pro-
teção e levar algumas extras na mala,
manter distanciamento e fazer higieniza-
ção constante dasmãos comágua e álcool
emgel. Lembrar que ambiente aberto não
quer dizer que pode ficar todo mundo
junto, aglomerado.
É possível se divertir, aproveitar o pe-

ríodomerecido de descanso, mas sem se
esquecer de que todo cuidado é pouco.
Até para garantir o retorno rápido à nor-
malidadeeàs aulaspresenciais emagosto.
Que cadaum faça a suaparte.

U
m ano e quatro meses desde o
início da pandemia de covid-19,
as férias escolares de julho são
aguardadas como ummomento

de respiro edescansopara estudantes, pais
e professores de escolas públicas e priva-
das. O esgotamento físico emental provo-
cadopelocoronavírus foi exacerbadodian-
tede incertezasdecomo ficaria aeducação
eo futuronoBrasil ao longodesteperíodo.
Isolados inicialmente em casa, o ensi-

no remoto e híbrido foi a forma encontra-
da emmuitos estados para garantir que os
estudantes não ficassem muito tempo
sem acesso aos conteúdos escolares. As
aulas presenciais estão voltando gradati-
vamente e de forma escalonada, confor-
meo estágio emque se encontra a vacina-
ção dos profissionais da educação, obede-
cendo protocolos de segurança e tempo
reduzido no ambiente escolar para evitar
a contaminaçãopelo coronavírus.
Tradicionalmente, o período de julho

(segunda quinzena) e janeiro são quando
os pais também aproveitam para sair de
férias comos filhos e viajar seja para praia,
cachoeiras oumontanhas para recarregar
as energias e enfrentar mais um período
de trabalho e estudo.
Até aí, tudo bem. Férias são sempre

merecidas e aguardadas. Muitas famílias
passam o ano planejando a tão sonhada
viagem para o exterior oumesmo dentro
do país. O único senão é que a pandemia
de covid-19 ainda não está controlada,
principalmente no Brasil, ondemenos de
13% do público-alvo já tomou as duas do-
ses de vacina. O ritmo da imunização no
país traz o alerta de que não é omomento
de relaxar nasmedidas de proteção. Basta
lembrar que o Brasil já supera amarca de
525milmortes pela doença equase 19mi-
lhões de contaminados.

La Coruña (Espanha), julho de 2021. Um
jovem brasileiro é espancado até a morte
por um grupo de rapazes na porta de uma
boate.Omotivo alegadoda execução?A víti-
maeragay. Esse éo triste retratodaviolência
homofóbica, que atentanão só contra a vida
e a dignidade das vítimas,mas contra o sen-
so de justiça e humanidadede todos nós.
Com a celebração do Dia do Orgulho

LGBTQIA+, em28de junho, apareceram,nos
meus feeds nas redes sociais, muitos relatos
de amigos homossexuais. Em comum, a
maioria detalhava todo o sofrimento e os
problemas que enfrentaram— sobretudo
coma família—para sair doarmário.Nami-
nha bolha hétero e aberta a todas as diferen-
ças, nemimaginavaqueaquelaspessoas, tão
bem-resolvidas sobre sua sexualidade, ti-
nhampassadopor tantas adversidades.
Em um país cujo mandatário é aberta-

mente homofóbico e onde ainda se toleram
programas na televisão aberta que incenti-
vam a violência, não é de se espantar que
muitos homossexuais e transexuais che-
guem a temer pela própria vida. Afinal, o

Brasil manteve, em 2020, o vergonhoso títu-
lo de país ondemais se mata pessoas trans
— travestis e mulheres transexuais — no
mundo. No ano passado, foram 175 assassi-
natos, o que equivale a umamorte a cada
dois dias. Assustador!
No ano de 2021 não tem sido diferente.

Relatório da AssociaçãoNacional deTraves-
tis e Transexuais (Antra) já registrou aome-
nos 80 assassinatos no primeiro semestre.
Entre os casos estava oda adolescenteKeron
Ravach, de 13 anos,morta a pauladas em ja-
neiro, no Ceará, e que se tornou a vítima
mais jovem na história domonitoramento
da entidade, queocorreháquatro anos.
É importante não banalizarmos as es-

tatísticas e não transformarmos estas
mortes em apenas mais um número —
prática em que o Brasil, infelizmente,
tem se tornado campeão nos últimosme-
ses. Precisamos cobrar que as autorida-
des investiguem, julguem e punam os
culpados. Mas também precisamos de
mais amor, por favor, e de mais tolerân-
cia, mais empatia e mais respeito!

Diversidade e respeito
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